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N rdal ' y 1] 1] e ] NO: Ç 
ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA, DA EERRARIA IDE BAIXO n.º 126— Preço da assignatura, por trimestre, 16500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franço) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxzno Avuzso 40 réis—-No mesmo 
escriptorio Tebanentcar os AbtuRaDS O DRE RR de o — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, o linha, 40 réis — repetidos 20 réis Vinea PERA DE NAVIOS, Cata Pe, 1 ejs o PUBLICAÇÕES LITTERANIAS o seu importe recebe-so em: 
obras, é sendo pagas tem 25 por Cento de benefítio. — Os snns. ASsIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, dô aeNEriCIO de 25 por cénto — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 
redacção, seja ou não-publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. É dis : u n y e o 
ovo o nel “alto Silk app" ago Roni PROPRIETARIOS: H. C; MIRANDA — M,'S. CARQUEIA, 
PORTO 24 DE OUTUBRO. ' ção. Nos casos estraerdinarios em que não peitos á authoridads do consul e do capifão. importador será reembolsado dos “que” tiver|dições, sob as quaes deverá proseguir a ex- 
ed | u eai (Horoes "rlbastassem' os apprestes da corporação, que |Na falta de navios de guerra portuguézes ,|pago pelts fazendas, que tiver de:reexportar. ploração da mina ; condições que deverão ser 
REGULAMENTO GER L DE PILOTAGEM devia ser obrigada a tel-os com sufficiencia, je a pedido do 'consul, as-authoridades sia- Artí 26.º Os direitos, que'tem'de - pa-|sempre ; compativeis com. os fins a que os 
ERAL DE PILO! “então serviriam todos os objectos que os par-|mezas lhe prestarão-todo o auxilio: de quelgar as fázendas de origem siameza, tanto |emprehendedores se propozerem. Igualmente 
Com; data de 30 de Setembro ultimo aca-|ticulares podessem fornecer. Esta reforma!precise para fazer respeitar-a sua authorida-| antes dá sua exportação em- navios portu-/se: não porá embaraço algum a que os sub- 
ba o Diario do Governo de publicarro novo | convenientemente entendida deixaria comple-|de pelos: seus compatriotas, é para manter) guezes, como no momento da exportação, ditos portuguezes estabeleçam quaesquer fa- 
regulamento geral. para: o serviço de pilola-|to ó regulamento para a pilotagem das barras./a boa ordem e disciplina dos navios mer-|serão regulados pela tarifa 'annexa'so pre-|bricas em Siam, sob condições rasoaveis es- 
gem, nos-diversos portos do reino. ' Os regu-| au t 2 2 cantes da sua nação. 0 o | |sente” tractado, -assignada | e! sellada' pelos tabelecidas pelo consul portuguez o pelas 
lamentos existentes: não satisfaziam ásneces=| 0. j " Art. 20.º Se gti subdito siamez se fe-| plenipotenciarios respeetivos. Os productos, authoridades siamezas, não, sendo os produ- 
- Sidades de; um 'senviço que! deve merecer>a| TRACTADO DE AMISADE, COMMERCIO E NAVEGAÇÃO | ousar , ou tentar eximir-se de pagar alguma que tiverem pago'os direitos marcados najctos fabricados prohibidos pelas leis do paiz. 
mais - Seriá: consideração. Um novo “regula=| ENTRE OS REINOS DE PORTUGAL R'SIAM. |divida à um subdito portuguez , as 'autho-|referida tarifa, ficarão por este facto. livres Art. 85.9. O consul portuguez velará por 
mento era de ha muito reclamado. 5 (Conclusão —- do n.º 248) ' ridades siamezas darão a este o auxilio déjde quaesquer direitos de transito ou de ou-| que os- negociantes, e capitães do navios da 
Era, necessario acabar;, con a ' PEA E que necessite para ser embolsado da” ditaltros, que devesserh pagar no interior do reino. (sua nação cumpram as disposições do regu- 
que existe entre os diversos. portos, Art. 13.º Quando algum subdito por-Idivida. Reciprocamente 0 consul portiguez|Do' mesmo modo qualquer taxa interior ou] lamento annexo ao presente tractado, dando- 
para 0 regulamento dos emolumentos por pi- “quizer adquirir bens de ráiz deveráldará todo 'o auxilio a qualquer subdito sia-| de transito não  teré que pagar mais dires-|lhe. as authoridades siomezas o auxilio de 
lotagem. Esta differença desappareceu.. O na-|di se por 'intermedio do consul  aulho-mez , que tenha a cobrar. dividas dé subdi=|tos, antes, ou ao momento do seu embarque |que precisar. As multas que forem impostas 
vio pagará em relação á sua tonelagem. Ca-|ridade local competente, que, de sccordo com'tos portuguezes, pará 'que obtenha o paga-la bordo de qualquer navio portuguez. por infracção do. dito regulamento serão en- 
da porto tem a:sua tabella em conformidadejo consbl, o auxiliará no ajuste do preço dalmento das mesmas. ' k Art. 27.9 Os direitos mencionados nos|tregues ao governo siamez. , 
com as circumstancias peculiares de cada|venda, e lhé entregará o seu titulo de pro- Art. 24.0: No caso em que algum sub-|artigos 25.º e 26.º não poderão ser augmen- Art. 36.º O governo e os subditos por- 
DÃO: siglo sao Dto! des priedade, depois de feita a demarcação dosldito portaguez estabelecido em Siam venha |tados para o futuro. ' ; tuguezes gozarão de todas às vantagens não 
Ficam | considerados como. portos ;para o|limites da mesma. O comprador deverá con-/a fallir, o consul portuguez' tomará''conta! Art: 28.º Comn'a obrigação de pagarem | mencionadas no presente tractado de que 
effeito da execução. das prescripções do, re-|formar-se ás leis e regulamentos, do paiz, elde todos os bens do fallido, que serão di-/os referidos: direitos. é concedida aos' subdi-| actualmente gozem, ou paro futuro venham 
gulamento, Lisboa, Porto, Caminha, Viannaja dita propriedade ficará sugeita aos mesmos! vididos pelos «credores, ficando o devedor|tos portuguezes a liberdade de importarem|a gozar o governo on os subditos de qual- 
do Castello , Espozende,, Villa. do Conde,;jdireitos e impostos a que estão sugeitas as] desobrigado de cobrir 6 deficit com os bens, |no reino de Siam, tanto, de portos nacionaes|quer nação estrangeira mais favorecida: 
Aveiro, Figueira da Foz, S: Martinho, ' Se- | propriedades pertencentes a subditos do 'paiz. |que, possa de foturo adquirir. O consul por-|como estrangeiros, é de exportarem para Art. 37.º As ratificações -do presente 
e tubal, Villa Nova de Portimão, Faro e/Olhão, |Se no praso de tres annos a contar da data tuguez terá cuidado em que todos os bens qualquer “destino toda a qualidade de mer-|tractado de amisade, commercio e navega- 
Tavira, e Villa Real de Santo, Antonio, -Não|da posse'o terreno não fôr cultivado O go-|do fallido no momento da quebra, tanto em cadorias, que na epocha da assignatura “do ção serão tratadas no. intervallo de dezoito 
tem execução as prescrições, para os ancora-| vernó siamez tem 6 direito de annúllar a ven-|Siam como fóra, sejam postos sem reserva | presente tractado não forem objecto de pro-|mezes, a contar da data da sua assignatura, 
douros ou enseadas da, Povoa de Varzim, |da,'embolsando o comprador da quantia quejá sua disposição, para se fazer a divisão pe-|hibição expressa ou de monopolio: especial. ficando o mesmp tractado interinamente em 
Leixões, Buarcos, Peniche, Ericeira, Cascaes, | pagou pelo terreno. f : * Jlos credores, como fica dito. E do mesmo Art, 29.º No caso em que'por efleilo| vigor alé que seja ractificado, 
Cezimbra, Sines, Sagres, Lagos, ou para ou- Art: 14.005 bens de subditos portu=|modo as authoridades siamezas adjudicarão |de esçacez no paiz O governo sismez houver Art. 38.º Findo o praso de dez annos 
tras enseadas ou, ralhetas nas costas do reino. |guezes fallecidos no reino de Siam, e de subdi-Je administrarão os bens de qualquer subdi-|de prohibir a exportação de sal, arroz ouja contar da data da ratificação, se qualquer 
9 novo regulamento, estabelece disposi- tos siamézes fallecidos em possessões portu-lto siaméz que fallir em transacções commer-| peixe, essa prohibição deverá 'ser annunciada|das duas altas partes contractantes desejar 
gões para a entrada dos navios, com as quies|guezris, serão entregues à seus herdeiros ou ciges com súbditos portuguezes. um mez antes da data em' 'que-'deva ter|que tenha logar a revisão do presento tra- 
muito tem a ar este serviço, São indi-|execntores testamentarios, e na falta' d'estes Art, 22.º Os navios de guerra portu-leffeito, e não o poderá' tel-o retro-activo. |ctado e do regulamento e tarifa a ello anne- 
cadas as manobras e os rumos a fomar para/ao consul ou agente consular da nação, a|guezes poderão entrar no-rio é fundear em|Os negociantes portuguezes 'deverão: partici=|xos, ou outras quaesquer, que para o futu- 


t 


evitar: “às, abalroações e facilitar “o, trajecto que pertencia 'o falecido. ta Paknam; porém deverão dar parte 4 authorida-|par ás authoridades siámezas' as compras, |ro tenham vigor, feita a competente decla- 
para as barras. sponsabilidade dos pilo-) Art. 45.º Os subditos portuguezes po-|de sjameza antes de subirem até Bangkok, e que tiverem feito antes da prohibição. -! |ração para: esse fim um anno antes de findo 
tos praticos fi inada, 7 derão construir navios por sua conta nos entender-se com ella relativamente ao logar Art. 30.º O numersrio, as provisões, ejo dito praso, nomear-se-hão commissarios 
i da: : ho 4 : 


) para esse fim licên-/em' que devem fundear. os objectos de uso pessoal não “terão. de | d'ambas as partos a fim de fazer-lhes as mo- 
a do governo si Co | Are 28.0 A qualquer návio portuguez| pagar" direito algurm, “tanto ná entrada: como |dificações, que se julgarem convenientes o 

Art. 16,º "Os sbbditos portuguezes re-|de guerra ou mercante que entre arribado|na sabida.” : uteis 'no “desenvolvimento das relações com- 
sidentes“em Siam poderão empregár no'seu/em) algum dos portos do reino de Siam com Art. 81.97 Se no futuro o governo sia-|merciaes dos dois paizes. ' - 

mx serviço como interpretes, operários, remado-| avarias ou por faltade mantimento ou agua-|mez fizer alguma reducção nos direitos: es- Art.:39.º - As duas versões do presente 
exigencia do exame pratico do conheci res, ou em outro qualquer mister, -subditos |da, as authoridades siamézas prestarão todo) tabeletidos para as fazendas importadas ou|tractado nas linguas porlugueza e sismeza, 
das barras, hão-de sel-o desde o anno de|sidmêzes que tenham a: liberdade de'se en-lo auxilio necessario para que se ache em exportadas a bordo de navios siamezos, fica | ambas do-mesmo theor e sentido, e de-que 
1860 por duos que saibam lêr. Estalgajarem como taes. As authoridades Jocnes|circumstancias de proseguir' a sua viagem. |entendido quo essn redueção 'será igunlmente|se tirarão tres cópias exactas, farão fé igual- 
nova exigencia éra “de absoluta necessidade. terão cuidado em que sejam cumpridos os|Em caso de nanfragio as authoridades locaes|applicada aos direitos, que houverem de|mente pará todos os fins, bem como o regu- 
E” uma vergonha que ainda se vejam não ajustes feitos para esse fim. Os siamezes em-|darão todo o agasalho aos nauítagados sub-| pagar os productos da mesma especie im-|lamento (e tarifo, que lhes vão annexos, e 
icas em arcações, costeiras commandadas|pregados em serviço de subditos' portuguezes |ministrando-lhes o que lhes fôr necessario , |portados ou exportados-em navios' portugue-| igualmente escriptos nas linguas portugueza 
» indivíduos analphabetos, Os pilotos das|gózarão da mesma protecção que os próprios |e empregarão todos os meios ao seu alcance |zes. Reciprotamente será applicada dos.na=je siameza. * 
arras ficando com accesso na sua corpora- |Subditos portuguezes ; porém Se forem con-| para que se salve o mais que fôr possivel|vios imercantes 'sismezes qualquer reducção Em fé do que assignaram e sellaram os 


is | portos de Siari,' 


) ão dos pilo(os da barra. As va- 
. gaturas alémde serem preenchida 


e sendo. con vencidos de algum erime, que mereça .cas-|tanto do navio como da carga, vigiando |de dirêitos, que o governo portuguez' faça | ditos plenipotenciarios o presente tractado aos 
publicos, é inademissiy i tigo pelas leis do paiz, sendo provado o cri-| cuidadosamente que se não extrávie! cousa) para O futuro em favor dos navios mercantes dez dias do mez de Fevereiro de 1859 da 
e escrever, ER Sã |me deverão ser entregues pelo consul ás au-lalguma dos salvados que farão guardar em | nacionaes:! TM Eos E [a] éra chritã' [que corresponde ao oitavo dia da 

As dispo; s| thoridades'do paiz. D; tda deposito para serem entregues no consul aj: “Art. 92.9 “Os navios de guerra: portu-| terceira lua do anno Pimamia-samarethissop 
ampliadas, -se as relações em| Art. 17.º Se alguns subditos siamezes| quem communicatão O succedido com toda | guezes prestarão todo o auxilio conforme ás|da éra siameza de 1220) na cidade de Ban- 


empregados no serviço de subditos portugue-la brevidada. Os proprietarios dos ditos na-| leis infernacionaes a qualquer navio siamez, |gkok, capital: do reino de Siam. 


que os navios ficam 'uns para os” outro; : de sul : Ea E ; É ) i 
zos'se tornárem culpados de infracção das leis|vios pagarão todas as despezas cuja conta que encontrem carecendo de'soccorros no alto (Assignado) Isidoro Francisco Guimarães. 
L. Ss 


caso de acontecimanto de avarias proveniei 


tesdo procedimento ou manobra) ircegular |do seu paiz, ou siamezes criminosos desejan- [deverá ser apresentada ao consul' para: ser/mar; e tanto os navios mercantes como 08 Ss 
de cada! 'embarcação. As obrigações da cor-|do Tugir, so acoitarem em casa de algum)por elle examinada. : subditos siamezes terão - direito, nos portos Logares dos sellos e assignaturas dos seis 
poração “dos pilotos practicos na presença de/subdito portuguez, taes indivíduos serão man- Art. 24.º Os navios mercantes e suas onde houverem consules portuguezes, á pro- |plenipotenciarios siamezes. 
sinistros occorridos estão: consignadas com | dados procurar pelo consul portuguez 8olo=|cargas não ficarão | sugeitos rios portos ' do tecção dos ditos consules, compativel com-as Está conforme. 
mais vigor como" cumpria que o fossem. - |gar do sen asylo, e próvada'a culpa da fú-!reino de Siam a direitos alguns de tonelagem, |leis do, paiz, em que sé acharem estabele- (Assignado) José Maria da Fonseca, 
O ministro reconhece no seu: relatorio a/ga, entregues ás suthoridades sjamezas. -Do | pilotagem, ancoragêm ou oulros quaesquer,|cidos. Secretario da missão. 
nevessidade - de construir uma embarcação Mesmo modo quassquer culpados porlngue=| lanto na entrada como nã sahida, mas só= Art, 98º Se algum navio portogues Br 
modello ' para o serviço de: pilotagem nas|2€8, residentes ou | commerciantes êm Siam, |mente aos direitos de importação é expor-|fôr roubado por piratas nas costas, ou nas REGULAMENTO 


barras, mas espera que a experiencia venha /ou quaesquer desertores de navios- portu- tação, mencionados nos artigos segui visinhanças do reino de Siam, as authorida-| PARA OS NAVIOS PORTUGUEZES QUE VIEREMA STAM : 
ainda, determinar . essa, construcção. Segura-|guezes mercantes ou de guerra, deverão ser: gozando os ditos navios de todos os privi-|des sihmezas, logo que tenham noticia d'esse 4.º 0 capilto de qualquer navio portu- 
mente que é esta uma das necessidades a que procurados, apprehendidos, e entregues ao legios e franquezas, que são ou forem con-|roubo, empregarão todos os meios ao seulguez, que yentia à Bangkok para commer- 
é preciso satisfazer para completar o serviço Consul pelas uuthoridades ' siamezas, logo cedidos aos juncos e návios siamezes, ou aos |alcance pára a captura dos piratas, o para[ciar, antes ou depois de entrar ornavio, con- 
- de pilotagem. Abundom entre, nós. os cons-|que lhes sejam requisitados. Na ausência do de qualquer nação estrangeira mais favore-|que' se recobrem'os objecto roubados, que |forme lhe fôr nais convenionte, deverá dar 
tructores, o praticos maritimos da, nossa cos-|consul os desertores deverão ser entregues ácida. , deverão ser entregues ao consul, ou restitui-|entrada na dr de Paknam, declaran- 
ta, os quaes podem, prestar uma consul requisição dos commandantes ou capitães| | Art, 25.º Os direitos de importação de [dos a seus donos. Em qualquer caso de pi-/do o numero dg sua tripulação e artilheria, 
corresponda aos desejos do, ministr; de navios. + ERA IR —|fazendas | estrangeiras feita nos' portos do] lhagem “ou roubo, commettidos: na proprie-|e o porto donde vem. Logo que fundeio o 
periencias não devem-fszer-se demorar. . “Anti 18.º * Nenhum subdito portuguez reino de Siam por navios portuguezes nunca|dade de subditos portuguezes em'terra por/navio em Paknfl deverá entregar á guarda 
- Ainda não fica determinado que as em-| poderá ser retido no reino de Siam,semexcederão de tres por cento do seit valor, |subditos siamezes, as authoridades - locaes |dos officises dá alfandega a sua arlilheria e 
Darcações e mais apprestes para O serviço de|que as aúlhoridades siamezas provem ao con-Igue serão pagos em dinheiro ou em fazenda | procéderão do mesmo modo que para os ca-|munições, e efilão lhe será mandado para 
Pilotagem sejam, propriedade das corporações |sul portuguez que existem' causas legilimas|á escolha do importador. No caso de haver|sos de pitataria. O governo siamez: não -fi- |bordo um oMeial da alfandega, que seguirá 
dos pilotos. O piloto a quem a escalla, in-| para obstar ásia partida. Os subditos por-| desacordo entre O importador e“ os empre-|cará responsavel por quaesquer objectos rou-|no navio" para Bangkok. 
dicar, prestará essos apprestes ou Os consi-|llguezes, que quizerem “passar além dos li-| gados siamezes ácerca do “valor, que se deve|bados'n subditos portuguezes, provando que 2.º Todo & navio, que passar Paknam 
gnatarios e donos dos navios. Fica ainda as-|mites estabelecidos para a sua residencia pelo dar és fazendas, será à questão 'submettida empregou todos os meios ao seu alcance |sem desembaréi? a sua artilberia o muni- 
sim com influencia no serviço desta barra) preserite. tractado, deverão munir-se d'um|á decisão do consul e do official siamez com-| para: redobral-os: As'mesmas, disposições são |ções, como se acha dito no artigo antece- 
it ; 


a pilotagem caseira. x passaporte, que lhes será entregue pela at-| petente, os quaes poderão nomear cada: tim applicáveis sos subditos siamezes e seus bens, dente, será obrigado a voltar para Paknam 
a: As embarcações pequenas, e mais  ufeii-| thoridade  sismeza a “requisição do “consul. [dois negociantes como arbitros, se assim ol que “estiverem “sob O regimen do governo|a fim de cumprir com essa determinação , 
silios necessarios para a entrada ordinária Qualquer 'subdito portuguez; casado em Siam [julgarem conveniente. Nepois de pago'o re- portugiez: y OE > e será multado de 800 ticaes pela desobe- 
das embarcações, deviam ser propriedade da|com' mulher “do psiz, que deseje retirar-se ferido direito de tres por 'cento as fazendas) “Art. 34% (Os subditos portuguezes terão |diencia. Depois de ter desembarcado a arti- 
sorporação dos pilotos, comprados e conser-|com a sua fomilia, não sofiverá embaraço importadas poderão ser vendidas em qual-|a' liberdade! de procurar e abrir “minas em |lheria e munições ser-lbe-ha permittido vol- 
" vados'á custa desta, com inspecção do ca-|alguin da parte das  aulhoridades 'siamezas. quer parte do reino! de Siam por grosso ou quelquer parte do reino de Siam. Os inte-)tar a Bangkok para commerciar. 
Pitão do porto, repartindo-se os emolumen-|' Art. 49.º “As aulhoridades siamezas não|n retalho, sem que tenham de pagar mais|ressados “deverão dirigir “os suas “propostas 3.º Vinte é quatro horas depois de fun- 
tos entre a necessaria despésa de construcção| terão seção. alguma sobre s navios mercan- |direito algum. As/ fazendas, que não forem|ao consul, que de aceordo com as authorida-|deado: o navio em Bangkok, salvo o caso 
8 conservação, é os individuos da corpora- tes portuguezes, que! estarão unicamente si=|desembaraçadas, não pagarão direitos, é o|des siamezas tractará de estabelecer as con-[de se melter dê permeio um domingo, os 


| e | pet 


A FELICIDADE AO JOGO. ' |dartemos O nonié de' Siegfried, | » único |tava resolvido a ceder” esta joia preciosa|lhes impõe a reputação: d'um “homem favo-lprobabilidades, & esse immenso lucro se de- 
to 1974 Esta = "| que” parecia querer resistir o altractivo das|por uma pequena somma, mas aconteceu |recido, e sempre. lá acham meios de dar via seguir um prejuizo ainda mais avultado, 


guauso O" tror ] cártas e a estas deis do bom tom. Quando que um joven principe, que estava alojado] com esse mas, ainda que elle só exista na/o barão resolveu-se a continuar até que a 

io ei ao “| todos se agglomeravam em rodada mésa do ng mesma hospedaria, tinha desejos"de pos-|sua propria imaginação. Todos pois so con-|sorte se lhe deglarasse adversa. Porém, con- 
att! S br qui Jogo, e que elle perdia assim 'a' occssião suir um relogio justamente como aquelle. |tentaram com esta explicação a respeito da|tra tudo o que Som probabilidade se podia 

bonro”  omadasoige -jde continuar uma conversação agradavel ,| Em consequencia d'isso Siegfried obteve por|repignantia que Siegfried tinha no jogo.“ Jesporar, a feligidade do barão permaneceu 
Lg CAPITULO 1. Siegfried preferia então ir dar passeios: so-Jolle um preço superior so seu valor real, Siegfried em breve veio a saber 'o“que |immutavel. Hb 5 comi a 
“ “litarios pelo campo, é deixar-se ficar no|  Passou-se mais: d'um snno ; Siegfried ,|se dizia a seu respeito. Dotado de' senti- Sem que Siegfried: désse por isso, a pai- 


Os banhos de Pyrmont, ia Westphalia, |seu quarto 'e pegar n'om ou moutro livro ,|já maior, achando-se em outra cidade, “de:| mentos nobres é francos ; nada 'aborrecendo | xão- do jogo iá n'elle ganhando: profundas 
foram extraordinariamente “concorridos no | que lhe proporciónasse alguris momentos de parou em uma folha que estava Tendo com|tanto como a avareza, tómou a resolução; |raizes. A propria simplicidade do Pharad, 
“verão de 18... A multidão de ricos estran-|aprázivel leitura, 'ou escrever sóbré littéra-|um anntneio da rifa d'um felogio. Com) pára" tapar a bôca“'aos-talumniadores , de|que ocensionavt grandes lances de fortuna 
Beiros' que os visilivam tornava-se cada dia| tura e poesia. ' - E ao prou um bilhete, que lhe custou uma baga-| vencer a sua aversão ao jogo; e de se pór/ou de ruins, não contribuiu pouco para ali- 
mais numerosa, e desafiava a afluência dos Siegfried “era rico, joven e indepen-|tellg, “e... ganhou o rélogio guarnecido de|à coberto de “mais suspeitas ultrajantes, ar- |mentar- aquellá paixão ainda nascente. O ba- 
especuladores de toda a ordem.''Os“empre-|dente ;'a sua presença era nobrele à ph brilhantes que tinha vendido. | !-"|riscando algumas centenas de luizes:, e aléjrão já se não aliligia com a felicidade ; o jo- 
hendedores da banca de Pharad (especie de |sionomia insinuante. Não fáltava! por isso| D'ahi a poucos “mezes , trocou por|mais. “ Dirigiu-so “pois 4 bancas, 'no' firme go prendia-lhe a altenção e -entretinha-o 
jogo “do monte) não 'se esqueciam 'por isso| quem o amassg e o estimasse: Alem d'isso/um annel de grande valor. Esteve “por al- | proposito de' perder a” avultada- somma que [noites “inteiras: Já não era o lucro, mas sim 
de apresentar sobre as mesas grandes 'som-| parecia que em todos os seus actos, em to-|gum tempo ao serviço do principe de G, comsigo lévava;' porém -essa ventura que por/o proprio jogo 4Uº o attrabia, e viu-se na 
mas de peças douro), que' deslumbravam a dás as suas emprezas, uma estrella afórtu-/e quando d'elle se despediu, este lhe man-) toda a! parte o perseguiu não: lhe foi infiel necessidade de satisfazer a esse atlractivo 
vista, dispostos em' castellos mais numerósos|nada'o protegia com favor inteiramente es- dou dar, como testemunho da sua benevo-|ao jogo. Todas: ns' cartas em: que elle npon-|peculiar de quê Os seus amigos outr'oralhe 
do que o costume ,' para que a isca fosse pecial. Contavamose' d'elle * aventuras de |lencia, o mesmo relógio d'ouró guarhecido| tava “ganhavam , é os calculos cabalisticos|haviam falado; & que elle sempre negára. 
digna da caça que estes experimentados ca-|galanteio de fis fóra'o heroe, e que, não |de' brilhantes com uma excelente cadeia! |dos jogadores envelhecidos' na! arte, frustra-| Uma noité, em que o banqueiro ter- 
gadores tinhum em vista altrahir. obstante serem em realidade perigosas para Esta historia levou aquelles que à con-|ram-se ante a fortuna do barão. Por mais|minava uma talhê, notou Siegfried, ao levan- 
-— Nos cidades do banhos, durante a' esta-jelle, haviam tido o desfecho 'mais facil ejtavam a fallar da aversão de Siegfried 's mudanças e trocas que fizesse, sempre: altar os olhos, que um homem idoso se col- 
são das aguss!, todos, tirados de seus ha-|máis feliz. UR cartas. Parecia-lhes porém que a sua feli-|sorte estava do seu lado: O barão: apresen-|locára defronte delle, e ofitava cóm um 
bitos ordinarios, se entregam de proposito Os velhos do”-conhecimento do barão , |cidade infallivel' necessariamente devia avi-|tou O espectactlo não vulgar de um joga-|olhar serio e triste. Todas as vezes que o 
a uma ociusidade independente + a agrada-|quando se fallava d'ellee da sua felicidade, |var-lhe a paixão pelo: jogo”, e, não obs-|dor/se escandalisar por as cartas o favore-|barão queria. hitender: ao jogo, sempre en- 
veis distracções: Quem é que ignora que costuúmavam'' contar a historia de um certo |tante admiltirem às suas: boas qualidades ,|cerem. Se bem que este procedimento era contrava o-olhã? Severo do estrangeiro, que 
então 6s alltactivós enganadores do jogo sejrelogio, que lhe acontecêra nos primeiros todos manifestaram logo a Opinião de que|de facil explicação, conitudovtodos'os olhos|por- esto modo & incommodava exiraordina- 
tornam irresistíveis? N'essa opocha vêem-se jannos da sua mocidade”, para prova d'essaja avareza desconfiada e egoista do' barão selse fitavam em Siegfried ,! é' pareciam 'dizer|riamente. O jeslfangeiro 'só sa retirou da sal- 
Tio numero dos jogadores mais acerrimos mesma felicidade. “ q Es oppunha a que elle sé  expozesse' & perda| francamente que elle; levado da'sua natu-|laiquando o jogo terminou. 
pessoas que fóra dPahi nurica pegam em car-| "Era estna bistoria: “00 " jmais insignificante ; o “supposlo o seu com-|ral originalidade, estava em risco-de-endou-| «- Na noite seguinte, lá estava elle outra 
tas, Alem d'isso é lei estabelecidado grande| | Siegíried', “ainda! menor, achou-se de |portamento para” logo desmêntia qualquer |decer, pois' era mistet/ter perdido o: juizo | vez defronte dá barão, e fitando-o com olhar 
tom, pelo menos na sociedade elegante, ap- repente, durante uma viagem, lão precisado | suspeita de'ayaréza , ninguem n'isso repa-|para se queixar da felicidade. bos» de espectro. “O barão ainda se conteve; por 
parecer todas as noites na Danca, e perder|de dinheiro, que para poder continual-a|rava. - x A “A aequisição d'uma somma consideravel|rém, no outro flia, O estrangeiro de novo'Se 
ahi algum dinheiro. viu-se forçado a vender o relogio que pos- Muitos individuos ha que se obstinam |constrangeu “o barão a prosegair na car- postou diante delle, e n'elle cravou osólhos 
Um barão allemão ainda novo, a quem [suia ,- todo guarnecido do diamantes: Es-[em pôr um mas correctivo aos elógios quejreira de jogador. Como, segundo todas as|que brilhavam eubiçosos:; 
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- VENDE-SE 

E! casa do pintor das Aguas 

«A Ferreas uma americana, por 
preço commodo. 

(2437) 
diant io E nE] 
0 Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de Joaquim Duarte de Mattos faz 
saber a todos os snrs. credores da' mesma 
que o snr. Juiz Commissário da fallencia as- 
signou O dia 4 de, Novembro proximo, pelo. 
meio dia, para se reunirem no Tribunal do 
Commercio, a fim de tomarem conhecimento 
e deliberarem sobre a concordata se fór apro- 


sentada pelo fallido, ou constituirem-se ém 
contracto d'união e elegerem administração. 


r, | (2138) 
CONGOSTAS N.º 199. 
pEIcansE dois salões proprios para ce- 

; reges ou outros generos. NO 


AVISO. 


À CASA que se vende, n.º 234, na rua do 
Almada, é na mesma que se faz a arre-: 
matação, no dia annunciado 28 do corrente, 
e E a quizer vêr dirija-se á pegada n.º 
281. p (2139) 


ARREMATAÇÃO. 


Nº dia 4 do seguinte mez de, Novembro,| | 


por 10 horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 66, se ha-de pro- 
ceder & arrematação voluntaria de uma mo- 
rada de casas de um andar, grande quintal, 
poço & uma casa no fundo do mesmo quintal, 
sita na rua da Piedade n,º 42, cuja casa não se 
entregará no acto da praça sem que cubra 
reço de 1:8008000 rs. livre para os ven- 
dedores da siza e dominio. 
Os titulos pódem-se-vêr todos “os dias, 
* desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde, em casa do dr. José Maria da Silveira 
Torres, rua do Cedofeita n.º 73. 
(2140), 


+ HOSPEDAGEM. 


O Hotel Açoriano, em Lisboa, rua «do 
N Arsenal n.º 9, recebem-se hospedes por 
preços muitos commodos : tem aposentos 
separados para familias, que desejem estar 
independentes. (2144) 


VENDE-SE. 


QUA quizer comprar os bens do Seixo da 
Bezelga, concelho de Sernancelhe, dis- 
tricto de Vizeu, pertencentes às exc."ºº con- 
dessa de Samodães e baroneza de Fornos 
d'Algodres, póde dirigir-se pessoalmente ou 
por escripto á rua de Santa, Catharina n.º 
30, n'esta cidade. (2142) 


José Antonio da: Silva 
Braga, 


OM armazem de facto. feito, na 
rua das Hortas, com enteada pola 


R) travessa da praça de D. Pedro n. 
9, acaba de receber um lindo | 
variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno; córies 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
ara colete, tudo dos melhores gôslos e qua- 
idades. O seu accreditado armazem acha- 
'se sortido de fato feito na ullimamoda, pro 
prio para homem, que vende por preços 
muito commodos. 


EDITOS. 


OMINGOS de Sá e Silva arromatou em pra- 
D ca publica uma morada de casos, sitas 
na rua do Quteiro n.º 12 13, freguezia de 
N. Senhora da Boa Viagem, pertencentes ao-in- 
ventario de João dos Santos Silva, fallecido ; 
tendo dado entrada com o dinheiro em o de- 
posito publico d'esta cidade, e por isso con- 
vida toda e qualquer pessoa que se ache com 
direito ás réfêridas casas, queira no praso 
de 30 dias. hir ao mesmo deposito deduzir; e 
«para que de futuro não alleguem ignorancia 
mandei publicar [2145] 


- ROUBO 


M a noite de ..20 para, 21, roubarom a 

Bernardino. Antonio. de Moura. Soeiro, da 
freguezia de. Gulpilhares, concelho ide Guya, 
uma égoa preta com um pequeno signal na 
testa o no pé, russada um, bocado na espadua 
esquerda. do apparelho, e tamanho de capa 
espada: foi furtada, apparelhada com. se- 
lóto, estribos de pau e ferragens amarellas, re- 
tanca preta, cuja égoa so acha russada, no; 
péllo no sitio da retanca : quem a descobrir 
se dão boas alviçaras, dando parte na rua 
Nova do Almada n.º 239. (2427) 


Compra amigavel 
LVARO Ferreira Carneiro 


[2 


de Vasconcellos Girão,| 


“d'esta cidade, comprou amigavelmente a D, 
Margarida Candida Guimarães, viuva, de Vil- 
Jarinho de S. Romão, comarca de Alijó, asua 
quinta da Lavandeira, proxima á quinta do 
snr. Visconde de Villarinho de S. Romão; cor- 
rem editos de. 30 dias no juizo da 1.º vara, 
escrivão Sá Passos, para dentro, d'elles qual, 
quer credor ou interessado ao seu producto 
requerer o que lhe convier, cujo preço está 
na mão do comprador acima, no dito tem- 
po de 30 dias, coma pena de que não o 
fazendo no dito tempo ser lançada e julgada 
a propriedade livre no annunciante. 

(2129) 


COLLEGIO DA FORMIGA. 


JAPRIU-SE O curso lectivo; no principio do 


«corrente mez, porém a abertura solemne| = 


terá lugar no, domingo 23 d'Outubro,, tendo 

sido tranférido até ao regresso de varios os- 

tudantes que estavam ainda em ferias; e são 

convidados a ella os snrs. pais, correspon- 

dentes e mais pessoas que se interessem no 

ostabelecimento, ) FR 

Faz-se este convite por âannuncio, visto 

à impossibilidade de o fazer individualmente. 
Porto 34 de Outubro de 1859. 

: : (2430) 


1 
|jna ruá do A 


RENDAS DE LINHO 


Maria, Am Leite Cardozo, D. Maria 

= Mathilde Corrêa Leite, Eduardo da Cos- 
ta Corrêa Leite e Manoel Fernandes Rozas 
agradece a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ão responso de sepultura, que 
por alma de seu, presado, marido, . genro 
e cunhado, tiveram: logar na noite-de:7 do 
corrente na igreja de N, Senhora da Lapa ; 
bem como a, todas, aquellas que por esta 
oceasião os cumprimentaram, , (2125) 


Arrematação voluntaria. 


O dia 28 do corrente, 

«por 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões, sita 
0 ada n.º 66, se tem de ven- 
der voluntariamente uma propriedade sita 
na rua do Almada n.º; 55 a 57, que se 
compõe de 3 andares, agnas-furtadas, mi- 
rante é quintal ajardinado “com-sahida para 
a rua da Picaria, aonde tem tambem outra 
propriedado : os titulos pódem vêr-se todos 
os-dins, desde as-140-“horas-da “manhã “até 
ás 3 da tarde, na mesma casa 
designado na praça, aonde esta 
E' escrivão Vianna, 


MUDANÇA 


Chomacher, . tendo: annunciado- a sua: 
w Tetirada-para o Rio do Janeiro, 'resol- 
veu continuar a ficar n'esta cidade, mudan- 
do a sua residencia para a praça de D. Pe- 
dro mº,43, o) quo faz. publico, a todos 
os seus amigos e freguezes. | (2133) 
Tribunal do Commercio 
O dia terça feira 25 do. corrente mez de 
Outubro começam os exames para os lu- 
gares de corretores d'esta praça, pelas 11 'ho- 
ras, na sala das audiencias do Tribunal do Com= 
mercio, sob a presidencia dó 'snr. juiz pres 
dente do dito tribunal. Os dias em, que os 
exames, teem de continuar serão, annuncia- 
dos 'com a: devida: antecipação. 
Porto 21 de Outubro de 1859. 
Por ordem do snr. juiz presidente, 
Pro CO Secretario, Pa 
“Acacio Alfredo de, Seabra. . 
doe ; ) [2134], 


“on EDITOS. 


OMINGOS Alves da. Cunha comprou a Ma- 
D noel da Costa Bahia uma morada, de ca- 
sas n.ºº 20 e 21 na praia de Miragaya : con- 
serva em seu, poder parte do; preço. porque 
comprou, por. espaço de 30 dias a contar 
da dala d'este, para quem se julgar, com 
direito ao mesmo o venha deduzir á morada 
do comprador, na praia-de Miragaya A 33. 


121) 


OSÉ Joaquim Monteiro, de Peniche, acaba 
chegar ta cidade com um grande 
timento de rendas de linho que 
vende por preços muito commodos, a  reta- 
lho “e por aitacado.  Acha-se hospedado 
na estalagem do Cantinho, na rua do Lou- 
reiro. [2126] 


DISSOLLUÇÃO 


SOCIEDADE que girava nesta praça de- 
] baixo da ficma de Abreu & Barros,' foi 
dissolvida: êm 12 do corrente, como consta 
da escriptura de 20 do mesmo, exarada nas 
notas do, tabellião João de Almeida, Pinto e 
Silya, d'esta cidade, ficando: a cargo: do 'an- 
nunciante todo o activo e passivo da mesma 
Pórto 21 de Outubro de 1859. 
Antonto José da Motta Abreu, 
110/2449) 


LUGA-SE uma ,boa casa de dois 
audares com 5 portas. com' gran- 

de quintal e poço d'agua, na rua 
==sm Bella da Princezá n.º 147 a 151, 
Quem. a pertender:» queira dirigir-se 

4 morada immediata n.º? 144.4 (2096) 


LUGA-SE uma salla para uma ou:duas pes- 
À soas. Tambem so cosinha se assim fizer 
& tracta-se na rua das Fontainhas n.º 


x 


conta 


PESA ) 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na, rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igceja da Mi- 
sericordia, e defronte da: Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á'venda bilhetes intoi- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250.640 “reis, da presente vloteria, 


cuja extracção terá lugar no dia 28'de Ou- 
tubro. 


o OS mesmos venderam da lo- 
teria, passada 05 seguintes pre- 
mios em quartos e cautelas de 250 e 40 


E 


- 8008000 
1004000 
(402) 


ny . 
Modista Ferreira 
wo Na yua de Cedofeita n.º 48,1 
CABA de receber um lindo e variado sor 
“timento de; chapéos, de palha de Italia, 
ditos de luto e para alliviar luto, ditos de 
seda o de varias qualidades preço 28600, 38200 


h$000, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéos de campo por DTaSes 
commodos (2085) 


ar 


COMMERCIO DO PORTO, 


ANOEL José Manteiro Guimarães mudou: 

o seu estabelecimento para a sua casa, 
largo da Feira de S. Bento n,º28 e 29. 
[2029] 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa “decentemente 
mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


| a por preços 'commodos aduella 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres do 14 e 
18 pes de comprido e 3 pollegadas de gros- 


RECENT CITA UR 


- Diurna e Nocturna. 

E “instrucção primaria, latim, francez, in- 

J giz .e desenho, na rua Nova de.S, João 
n. á 


us 


99. obidaas 


irigida pelo. padre João. Francisco 
Pinto. ps 
Tambem se vão ensinar às casas parti- 
culares. 2106, 


qRNDEMISE ou alugam-se cinco cu- 
mes: d'armazens de lotação «de 
2596 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso - pateo, com: boa casa para 
escriptorio, tanoaria e; mais um armazem de 
lotação; de 284 pipas, que se dá: como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques eomais 
casas para arranjo de serviço, 'reedificados 
e reparados ha muito: pouco tempo, - sitos 
na travessa do Chonpêlio, em Villa'Nova de 
Gaya, Do seu ajuste; tracta-se com o pro- 
curador: José Antonio de:-Souza ve Silva, 
rua: de Cedofeita -n;º 444, no Porto. ' 

l Ú St] 
EE uma grande pro- 
PERA na e M priedado com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 297 a 246, a qual 


qustóDio José Lopes dos; Santos-& C;º, 
«representados por D. Thereza Maria Lopes 


o seu, estabelecimento de ferragens da rua 
de.S, Chrispim n.º 1.9.5, ,a0s snrs Cunha 
& Silva, a cargo dos quaes fica todo o “activo 
e passivo. do mesmo estabelecimento. 
Porto 14 de Outubro de 1859 : 
Custodio, José Lopes dos Santos & C.º 
Cunha & Silva. h' 1 
! (2011) 


AL proceder-se á arrematação: vo- 

luntaria das seguintes proprieda- 
des: — D'uma morada de casas so- 
bradadas, situnda na rua do Almada, 
com os n.ºs 342 e 343, com seu 'quintal, 
agua de poço e rega, e mais pertenças, 
parte de natureza de praso, foreiro aos her- 
deiros de Ayres Pinto Henriques de Mene- 
zes, com o fôro annual de 58600, e uma 
pequena: parte do quintal na extensão de 75 
palmos de comprido de nascente a poente 
pelo lado:do' norte — de 85 “pelo lado do 
sul —de 21 de largo na cabeça do nascente 


te, «foreiro ao ill.Mºcabido da Sé'd'esta ci- 
dade, com o dominiode-4 — um, cuja: pro- 
priedade anda actualmente alugada por 96% 
reis, e está avaliadalivre; de: todos os en- 
cargos em 2:0008000 rs. — Outra morada de 
casas sobradadas, Situadas na rua 16: de 
Maio, com: os ni? 27:a 29, com seu quin- 
tal;agua: de: poço, e uma outra casa iconti- 
guapela trazeira della, com sahida para o 
largo do Coronel-Pacheco, “praso facteozim, 
foreiro=f-ensa-do-visconde-deJBeire, como 
fôro annual de; rs. 8830078: dominio de 
40 — um, a" qual anda actualmente ar- 
rendada por 1058600 rs., avaliada livre 
de todos os encargos em 2:00008000 rs. E 
outra casa siluada na run detraz da igre-| 
ja da Victoria, com os n.º 31 e 92, com, 
seu pequeno. quintal, que está hoje fazendo. 


disima a Deus, que anda altgada por 434200, 
e está ayalinda livrê de todos os encargos 
em 9008000 rs. : a cuja arrematação se pro- 
cede pelo cartorio do escrivão do juizo dos 
leilões Vianna. Aspessoas, pois, a quem con- 
vier lonçar nas referidas propriedades pódem, 
querendo comparecer no dia'28do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na rua do Almada 
e casa n.º.66, onde costumam fazer-se as 
arremotações, e quando pertondam esclare- 
cimentos poderão havel-os do dr. Fiel Perei- 
ra d'Almeida, morador na mesma rua: 


(2093) 
V 


-SE ou aluga-se a pro- 
priedade do largo do Corpo 
É 4 da Guarda n.º8 405, 405 Ao 
106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal, Tam- 
bem se vende as dos m.º* 107, 108: 109, 
de 2:andares,' jardim, -cocheira e  cavalha- 
riçn: Estas propriedades são dizimas n Deus, 
e teem oito pennas d'agua de, bica. 
Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazom da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 


VINHOS: 


Nº escriplorio de; João Eduardo dos San- 

tos É 0.º praia do Miragaya n.º 457, 
continua a “vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes, 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 


Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45, 12102] 


da Cunha, fazem publico que trespassaram| 


— e de 21 em. esquadria na cabeça do poen-* 


parte d'uma eira de.seccar trigo; de natureza | - 


E ILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
incujca criados, criadas de servir, o amas 
de leite... 


k NA. rua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 
) predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os baixos do mesmo pre- 
dio para úm estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Tnglezes n.º 86 1.º andar, [1693] 


Phosphato. de ferro soluvel 
" DE LERAS, 


Doutor êmsciencias, inspector da Academia, 
professor de pharmacia e oficial da Uni- 
vorsidade de Pariz.- Potd : 
“STE. phosphato do ferro, de que em Fran» 
ça se tem tirado grande vantagens do sou 

: testado . pelos, principaes medi- 

» acaba de merecer igual approva- 

ção em Lisboa, authenticada pela Gazeta 

Medica, pelo bom resultado obtido no. real 

hospital de S. José pela aplicação ali feita, 

acabando tambem de ser approvado pela Aca- 
demia imperial de medicina do Rio de Ja- 
neiro, pelos bons resultados ali colhidos, 

É preferido seu uso ás outras preparações fer- 

roginosas por serem em liquido, não. apre- 

sentando, os | inconvenientes. d'aquellas, co- 
mo perda de appetite, difficuldade na diges- 
tão, constipação de ventre, etc. - 

As molestias em, que este medicamento 
tem sido sempre heroico, são : anemia, chlo- 
rose, : leucorrheia | amenorrheia, dyspepsia, 
emaniação, escrophulas, gastralgia, dores ner- 
vosas, etc. A fórma de sua applicação, vem 
ensinada no receituario que, acompanha, ca- 
da um dos frascos. é Ri 

Vende-se no Porto nas 
macias, 


rincipaes phar- 
E (20 


18) 


ANNUNCIOS MARITIMOS.. 


COMPANHIA 


'ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA: 

4) am iai O vapor =PORTU- 
GAL =sahiráiimpre- 
terivelmente de In- 
glaterra! para” Lisboa 
no 1.º de Novembro 
proximo futuro, e 'd'alli seguirá novdia 8 
para S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA, E 
RIO DE JANEIRO, - 

Para corga e passageiros tracla-se- com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima 'do 
Muro'n.º 103, Porto, onde se acham'as res- 
pectivas tabellas de'- preços 'e tractamento. 
eto, ctg, (2120) 


Para Li 


à Liverpool. 

mem O vaporinglez=CI 
TRA, = comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahirá com 
E toda a brevidade por 
ter a maior parte: da. carga prompta, 

- Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C., 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 


Para o Rio Grande do Sul. 


Q patacho == NOVO LIMA = es- 
Rey pera-se nesta cidade todos os 

» dias; tem quasi. toda a carga 
prompta, para com pouca demora seguir para 
aquelle porto: para o completo 'carregamen- 
to e passageiros, trarta-so com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30, 


' (2148) | 
SO. pe 


2.º andar. 


A baraa 
==em consequencia do mau tem- 
po, não pôde sahir no; dia annun- 

ciado,-o que fará logo que o tempo permilta;, 
rOga-se por issO AOS » SANS. » passageiros |ve- 
nham; realisar suas passagens, bem como qs 
snrs. carregadores seus conhecimentos; no, 
escriptorio de Manoel Martins Pontes, na 
Praça: de Carlos Alberto n.º 38 0:39. 
(2444) 


Para Lisboa. sh 
x Sabitão com brevidade .os biates 
= LOUREIRO 1.º = e = PRO' 
CTOR; = quem nos mesmos qui 
zer carregar dirija-se, ao escriptorio dos 
despachantes Gomes, Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (2146) 


Para, Setubal. 


'Sahirão com: brevidade: os biatos 

== CONCEIÇÃO = e =BEIJINHO ; 

== quem nos mesmos quizercarre- 
gar, dirija-se ao“escriptorio dos despachan- 
tes Gomes, Lima & €.º, em Cima. do Muró 
n.º8406 a 108. (2147; 


Para o Rio de Janeiro. 

+ Vai sahir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA; == quem na mes- 
ma quizer carregar ou bir depas- 
sagem, dirija-se a João | Adrião 

da Rocha, na rua dos Inglezes n.º 18:e 19. 
(1692) 


Para New-York. 


: Sahirá até 15 de Novembro o 
brigue portuguez=JOSEPHINA= 

Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 42. — [2099] 


Para Plymouth'e Exeter. 
sb A “escuna == FLORA, == capitão 


W.” Pearse':' quem quizer car- 
regar, para ' qualquer dos ditos 

portos, fulle com seus «consignatarios Croft 

« €.º, em. S, Francisco n.º 6. (2136 


JOVEN, ERMELINDA, E 


Para Pernambuco. 
"O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
tão Arnellas, pregado e forrado 

r de cobre, vai sabir com toda a 
brevidade. Para carga, é pop, tra- 
cta-se com : Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99 (2033) 


ara a Bahia. : 


ES O brigze = TROVADOR, = tem 
EE de sabir logo, que o tempo dér 
= Jugar: roga-se aos, snrs. carrega- 


dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
dos caixas Soares di Irmão, rua. das Hortas 
n.º 437... MOR. (2072) 


1 ] ; 
- Para Loudres., 

* “A sabir com brevidade o brigue 

+ cinglez = JAMES CHADWICK, = 

o “ capitão George Strachan, de 145 

toneladas; 1.º-classe na: Lloyds. 

[2064] 


sos trqd 


ir 


VT — eogne 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza =ESTREMADU- 
EEy RA, = capitão William Gook, 4.º 


classe no. Lloyds e de, 97. tone- 


ladas. (2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


A escuma ingleza = ELIZA, = ca- 
É) pilão David Jenkins, 4.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas.: 


-Para carga trzeta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova dos Inglezes n,º 52. 
k no). É 1/2066] 


— Para Leith. | 


0 1 A escunaingleza=='ALMA, = ca- 
-opitão J.. Foster,  classificadacno 

Lloyds: para carga tracta-se com 

Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezesin.º 52. DR) 


81,1. andaroo ooo 


Para o Rio de Janeiro. 
A galers==LUSITANIA, = capitão 
Ey Eduardo Vieira Costa, vai sair 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se' com Francisco 


Tgnacio Xavier, ruz do Principe n.º 49. 
ESSA (1657) 


Para Pernambuco. 
SSB. Obrigoe= HARMONIA = classi- 
Ey ficado em 4.º classe, sabirá com 
muita brevidade 'por ter parte da 
carga prompta. Recebe curga e passageiros 
a pagar n'este ou maquelle porto e para os 
quaes tem. excellentes commodos e-bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua-das 
Taipas n.º 14, ) [2081] 
Para o Rio de Janeiro. 


“Vai sahir com muita brevidade 


"a veleira barca = FARIA 1.º, — 
donde acaba de. chegar em 96 
dias: é nova e de 4.8 classe; pára 6 resta 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, trata-se com José  Anto- 
nio de Faria, na ria Nova de S. João n.º 
52, ou na ma da Prata n.º 30. (2020) 
4 4 a E 
Para o Rio de Janeiro. 
F A excelente e .veleira. barca = 
NOVO TENTADOR = sairá com 
! “brevidade, Recebe carga e passa- 
Po Beiros a pagar neste ou n'a- 
quelle por Tem bellos commodos. e tra- 
ctamento. - Trata-se com; Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, na rha de S.João Novo n.º 
ER iaÃTOA) 
Para o Rio de Janeiro 
A nova galera ==CASTRO 2.º, 
“de 4.º elasse, 'sahirá côm muita 
EABtião Drovidade; para carga é passa- 
geiros Irdeta-so com Castro Silya é Filho, 
rua dos Inglezes n,º 40 e 41, (1539) 
A qm ia . 
Para-o Rio de Janeiro 
A Dorcã = LIMA 1.º, = sabirá 
com miita brevidade, - Para 'car- 
Ba e Passageiros tracla-se com 
Tgnacio José Marques Braga, & 
«Calçada dos Clarigos n.º89.e 10. 
À , (á974) 
Para-o Rio-de Janeiro: 
Sabirá com muita brevidade: a 
barca == DUARTE 4.º:= para car- 
Be passageiros tracta-se com Ma- 
noel! Gualberto Sogres, rua de Bellomonte 
mr Ã0P, nO apro [1598] 


Para-o Maranhão. 

“A galera = AURORA, = de 1.º 

p classe, Empitão Lopes, sahirá com 

- brevidade ;' para carga e passa- 

geiros tracla-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, tua do Almada n.º 384: 

entr o na E a 

- Para: Lisboa. 


O, hialte = VICTORIA = capitão 
| Domingas da Silva, a sahir coro 
* brevidade : quem. quizer carregar 


dirija-so a Daniel é Irmão em Cima do Muro 
n.º 101 e 102. E (2041) 


ESPECTACULOS. 
cn 2 feira 24 d' Outubro. 
11 Su JOÃO — Companhia Lyrica de Bmi- 
lio Lanovilla. — 7,º révita do 1.9 mez d'as= 
signatura. — À opera em 4 actos — BEATRIZ 
DE TENDA. — A's & horas. ; 


Tesponsavel MS. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


»* 


